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INFORMATIVO SOBRE A REUNIÃO DO CONSELHO GERAL AMPIADO EM QUÊNIA (2)

Nairobi, 29 de novembro a 5 de dezembro de 2006
Esta é a segunda parte do informativo especial sobre a reunião do Conselho geral ampliado, realizada em Nairobi, Quênia, de 29 de novembro a 5 de dezembro de 2006.

AGENDA DA REUNIÃO

02 de dezembro

Estabilidade financeira, reestruturação e regionalização
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A visita de animação pastoral feita pelo Conselho geral ao continente africano e efetivada pelos irmãos conselheiros Théoneste Kalisa e Maurice Berquet, se conclui com o encontro do Conselho geral com os conselhos provinciais e de distrito da África marista reunidos no Marist International Center (MIC), de Nairobi. Neste encontro participam 35 irmãos: da parte do Conselho geral são sete, onde sentimos a ausência do Ir. Pedro Herreros, que nestes dias se submete a uma intervenção cirúrgica no Chile. Da Província da África Centro Leste são cinco irmãos, de Madagascar quatro, seis vêm da Nigéria e da África Austral, três do distrito África Oeste e mais quatro outros que cuidam dos serviços de tradução, de secretaria e de publicações.

O Ir. Seán Sammon, Superior geral, ao se dirigir aos participantes do encontro em seu discurso de inauguração, começou fazendo alusão aos desafios que se apresentam para os maristas no continente africano nos dias de hoje, e as ações através das quais deverão ser enfrentados estes desafios, tentando-se encontrar soluções para eles.

A África é um «continente complexo», que dever ser analisado a partir de diversos pontos de vista. Complexas serão também as respostas que devem ser dadas aos diversos problemas que hoje se apresentam – afirmou o Ir. Seán –, por isso é importante que cada um de nós «se pergunte onde nos situamos», para que seja dada esta resposta e «analise se existe outra perspectiva».

Também lembrou o Ir. Seán que os maristas já enfrentaram grandes desafios desde suas origens. Champagnat teve que afrontar o desafio da aprovação do Instituto e a construção de l’Hermitage e que posteriormente seus sucessores estiveram diante das leis secularizadoras na França e em outros países. «A partir das soluções que eles deram aos problemas de então, mais de 70 países do mundo continuam participando de uma nova aventura da evangelização», animada pelos irmãos maristas. 

Em seu discurso, o Superior geral reconheceu que a «África marista e Madagascar têm o dom das vocações e da juventude e que tem sido melhorada de maneira considerável a formação dos irmãos». Mas, os desafios atuais reclamam fundamentalmente atitudes de fé: «Hoje não temos os problemas de 1903, mas estamos diante dos desafios que foram lançados por Vaticano II. Como poderemos ser tão criativos como o foi a geração precedente?» E concluiu esta introdução afirmando: «Estamos aqui com vocês. Uma reunião deste tipo custa muito em tempo e dinheiro. Mas ela se justifica se produz o fruto esperado».

A agenda de trabalho do Conselho geral com os conselhos provinciais e de distrito da África, proposta pelo Ir. Seán, apresenta três temas prioritários: as medidas que devem ser adotadas para se obter a estabilidade financeira nas unidades administrativas, uma reflexão referente à reestruturação levada a efeito neste continente e a regionalização, isto é, a interdependência e a colaboração no interior da região marista da África. A cada um destes temas se dedicará uma jornada de reflexão e de estudo nos próximos dias. 

Os irmãos se reuniram com alegria com o Ir. Antonio Ramalho, que celebrou seu aniversário em Nairobi com seus irmãos do Conselho geral, os irmãos conselheiros provinciais do continente e os jovens irmãos do MIC. Felicidades.

03 de dezembro

Tomando o pulso das finanças
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Os irmãos dos Conselhos provinciais e de distrito da África, juntamente com o Conselho geral, refletiram sobre a realidade financeira das unidades administrativas da África, procurando encontrar um modelo de direção econômica, financeira e administrativa que permita chegar, em um prazo mais ou menos próximo, ao autofinanciamento de cada uma dessas unidades administrativas.

A África funcionou durante muitos anos seguindo um modelo de administração econômica e financeira com grande dependência de outras províncias do Instituto, sejam as províncias-mãe, isto é, aquelas que deram origem às novas províncias que foram sucessivamente fundadas na África, ou graças às generosas contribuições de outras províncias, ou ainda da Administração geral. 

O desafio que se apresenta aos irmãos da África neste momento, no campo financeiro, é aquele de manter a fidelidade à missão do Instituto ao mesmo tempo que devem gerar os recursos necessários para o sustentamento de seu pessoal e de suas obras apostólicas. Este objetivo requer uma mudança de mentalidade, passando de um modelo de administração econômica e financeira de dependência a um modelo de autonomia e interdependência.

Na reflexão que fizeram juntos, fez-se referência à administração de uma província do continente que trabalha com os pobres e procura organizar a solidariedade, ao mesmo tempo que consegue seus próprios recursos para viver.

Dentre as conclusões que foram apresentadas nas assembléias, deve-se destacar o desejo geral de melhorar a administração, mantendo uma contabilidade transparente, e na medida do possível procurar harmonizar um modelo contábil semelhante para cada unidade administrativa, a qual, dentro das possibilidades, geraria maiores recursos. Também se considerou a oportunidade de criar projetos capazes de produzir recursos diferentes daqueles que provém das escolas ou colégios. Para poder chegar a estes objetivos considera-se necessário formar irmãos para a administração financeira dos centros, tanto os que atualmente já assumiram esta responsabilidade, como os que se formam no MIC.

A mudança de mentalidade que este novo modelo de administração financeira requer de todos os irmãos, está vinculada a uma informação transparente das realidades econômicas de cada uma das obras, a uma formação eficiente dos irmãos sobre o modo de conduzir tecnicamente a administração financeira de uma escola, a uma criatividade e uma inovação, para que sejam descobertas novas possibilidades no modo de suscitar recursos e organizar a administração. 

04 de dezembro

A África marista e a reestruturação
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A reestruturação realizada na África no ano de 2002 promoveu o agrupamento das obras maristas de 19 países em cinco unidades administrativas: quatro províncias e um distrito. A sessão deste dia se dedicou a um momento de partilha entre os irmãos responsáveis das unidades administrativas da África com o Conselho geral, de suas reflexões a respeito da experiência vivida estes anos na região. Em geral há uma grande satisfação no que se refere ao caminho percorrido. «Estamos contentes pelo o que se fez», foi afirmado na assembléia. Mas, ao mesmo tempo, se manifestam algumas dúvidas com relação a outras possíveis mudanças na geografia marista da África. 

O pensamento mais comum procurou interpretar a reestruturação como o processo de agrupamento geográfico e administrativo para se obter uma maior eficácia de governo das unidades administravas no mundo marista. Visto desta maneira, a reestruturação parece ter unicamente relação com as demarcações geográficas e com as competências de governo. Mas esta perspectiva não nos permite avaliar outras dimensões positivas da reestruturação.

O Ir. Seán Sammon, superior geral, interveio na assembléia para afirmar que a reestruturação deve ser entendida fundamentalmente a partir da perspectiva espiritual, na qual as mudanças, que não são apenas de lugar, mas também de mentalidade e de atitudes interiores, são um valor pessoal e comunitário muitas vezes necessário e doloroso em diversas outras ocasiões, mediante o qual se deve buscar a melhoria do serviço à missão. Desta forma esta missão se concretizará em opções viáveis e fomentará a vitalidade do Instituto. Neste sentido, a reestruturação não está ainda encerrada. Esta visão propicia uma melhor compreensão da relação que existe entre reestruturação e missão, abrindo novas perspectivas para a vida e o compromisso pessoal e comunitário dos irmãos.

Os irmãos que participam deste encontro compreenderam em profundidade o sentido da reestruturação, considerando os aspectos positivos que oferece e, conscientes dos desafios que apresenta, manifestaram seu desejo de que esta se consolide em todo o continente. Ao mesmo tempo, convida-se as unidades administrativas a estimular os meios de comunicação e fomentar a informação e a formação necessárias para que os irmãos tenham uma melhor compreensão daquilo que acarretará a reestruturação para eles e para as suas comunidades.

05 de dezembro
A regionalização facilita a cooperação e a colaboração

O último dia do Conselho geral ampliado foi dedicado à regionalização, definida pelo Capítulo de 1993 como um processo mediante o qual as unidades administrativas do Instituto se agrupam para facilitar uma melhor cooperação e colaboração entre elas. Trata-se de um processo flexível e adaptável, segundo as necessidades, mas que não estabelece novas unidades administrativas dentro do Instituto. O Ir. Luis Sobrado, que iniciou a reflexão, além disso lembrou que o último Capítulo geral recomendou que «se permitiria aos irmãos de se moverem facilmente de uma província a outra para apoiar projetos de solidariedade, evangelização e educação». (Capítulo 2001, nº 46)

Para auxiliar na reflexão sobre o tema, diferentes membros do Conselho geral partilharam suas experiências vividas nas distintas regiões do Instituto.

O Ir. Emili Turú falou da experiência da Europa (Conferência européia de provinciais), assim como a evolução que teve a Conferência marista espanhola (CME), que foi criada quando na Espanha haviam sete províncias, mas que agora adotou uma forma muito mais flexível, a serviço das comunidades e das obras apostólicas na Espanha, depois de ter prestado serviço por mais de 30 anos.

O Ir. Antonio Ramalho expôs a situação da América, dizendo que ali funcionou a Conferência latino-americana de provinciais (CLAP), iniciada em outubro de 1979, que congregava o Arco norte, o Cone sul e o Brasil. Com a reestruturação geográfica e administrativa realizada nesta região, criou-se em agosto da 2004, en Los Teques (Venezuela) a Conferência interamericana de provinciais (CIAP), com a finalidade de partilhar uma visão comum da problemática da região, o apoio e o enriquecimento mútuo e o intercâmbio de idéias e de irmãos, continuando a manter a estrutura geográfica de três sub-regiões: Arco norte, Cone sul e Brasil. As reuniões regulares de provinciais, seja de toda a região, seja por sub-regiões – mais freqüentes –, coordenam a formação inicial e contínua, a rede de espiritualidade apostólica marista, a pastoral de juventude e vocacional, os leigos, a educação, a solidariedade e as finanças. Existem também encontros e atividades comuns, sobretudo a nível regional, para as diversas áreas.

O Ir. Peter Rodney, que conhece muito bem a região do Pacífico, falou da regionalização naquela área e de maneira prática como estão se organizando os irmãos através do Oceania Council, integrado pela províncias de Melbourne, Sydney e Nova Zelândia, além do distrito da Melanésia, que nasceu em março de 2004. Eles estão organizados em cinco comissões: apostolado, fraternidade, solidariedade, formação e finanças. Eles devem enfrentar algumas dificuldades, tais como a comunicação, as distâncias geográficas, a instabilidade política de alguns setores da região, uma variedade de economias e de moedas de países em desenvolvimento, além dos diversos idiomas. Dentre os projetos conjuntos que animam, está o Bougainville Educational Capacity Building Project (BECS), um projeto de capacitação educativa para a comunidade. 

O Ir. Peter explicou também a experiência da Ásia. Neste continente, ainda que não tenha sido criada nenhuma estrutura regional formal, mantém uma colaboração no funcionamento do MAPAC e a formação inicial (Sri Lanka, Paquistão e Índia), enquanto as províncias da China, das Filipinas e o distrito da Coréia colaboram no projeto da China.
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O Ir. Kalisa apresentou uma síntese histórica do caminho percorrido pelos irmãos na África, convidando as unidades administrativas a afrontar o futuro com criatividade. A regionalização na África se realizou principalmente na formação. O Marist Internacional Center (MIC), de Nairobi, foi desde 1986 o lugar de formação dos irmãos durante os 20 anos de sua existência: neste momento ele acolhe mais de 80 irmãos procedentes das cinco unidades administrativas do continente africano. Continuando, apresentou os dados essenciais desta colaboração no campo formativo:

África do Oeste:

1975: Noviços da Costa do Marfim vão para a Nigéria

1979: Noviços da República dos Camarões vão para a Nigéria

1985: Noviciado de Kumasi para os guineenses.

1990: O noviciado de Kumasi se internacionaliza (Gana, Nigéria, Costa do Marfim e Camarões)
África Austral:

1984: Noviços do Malavi vão para Kabue.

1985 et 86: Noviços do Zimbábue e Moçambique participam do noviciado de Kabue.

1986: O noviciado de Kabue se transfere a Kutama e se internacionaliza para toda a África austral.
África Centro Este:

Desde 1979: Noviços de Ruanda, Congo, República Centro-Africana, Camarões, Costa do Marfim e Angola vão para o noviciado de Save ou para o de Niangezi.

Finalmente, o Ir. Emili Turú explicou outro tipo de regionalização, que coloca em colaboração não apenas as unidades administrativas entre si, mas também as regiões ou os continentes, assim como está sendo a experiência das equipes continentais de missão. Segundo o Ir. Emili, estas equipes estão conseguindo realizar diversas atividades que favorecem a criação de uma mentalidade global no Instituto. Continuando, mostrou com detalhes as atividades realizadas nos diversos continentes. Vale a pena destacar o lançamento da Equipe de missão para a África, nos dias 26 a 28 de outubro em Acra, no Gana, nas instalações da Casa do distrito, através da qual se concretizaram duas prioridades: a pessoa dos leigos e a pastoral de juventude.

Tendo este quadro institucional como pano de fundo fez-se uma avaliação da Conferência dos superiores do continente africano, onde se destacou que «a Conferência provocou sobretudo a manutenção e a melhoria do MIC».

Para alguns, considerou-se que era vantajoso que «o número de membros da Conferência fosse atualmente reduzido». Ao contrário, para outros «parece que é melhor aumentar o número dos membros», para que haja maior pluralismo nas colaborações.

Dentre os desafios que a Conferência deverá enfrentar foram assinaladas as reuniões para os promotores de vocações, para que sejam fomentadas a «pastoral vocacional», a «formação inicial» e a «formação contínua».

Dentre os limites para o bom funcionamento da Conferência, destacou-se a «falta de fundos» para planejar e projetar independentemente e as «distâncias que originam viagens longas e caras».
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